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Introdução: A Hepatite Delta é uma doença causada pelo vírus HDV, que pode ou não 

apresentar sintomas. A doença pode ser contraída de duas maneiras: por coinfecção ou 

superinfecção. A coinfecção é o contágio simultâneo dos vírus HBV e HDV, enquanto a 

superinfecção é o contágio do vírus HDV por quem já possui a hepatite B crônica, causada pelo 

vírus HBV. Entre os seus principais meios de transmissão está a via sexual sem o uso de 

preservativos; a transmissão vertical, de mãe para filho; o compartilhamento de material 

infectado durante o uso de drogas; o compartilhamento de objetos de higiene pessoal; o uso de 

equipamentos infectados durante procedimentos estéticos ou médicos; o contato direto com 

lesões de pessoas infectadas e a transfusão sanguínea. Objetivos: O presente estudo se dispõe a 

consultar e analisar os dados que envolvem as notificações de hepatite D no estado de Rondônia, 

no período de 2018 a 2023, bem como a relevância numérica e as prevalências estatísticas da 

doença. Metodologia: Este trabalho se baseia na avaliação de informações oficiais do Governo 

Federal. Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo e observacional, cujas informações 

estatísticas foram prospectadas nas bases de dados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (Sinan), da Coordenação-Geral de Informações e Análises Epidemiológicas 

(CGIAE) do Ministério da Saúde. Resultados: A busca de casos notificados para a Hepatite 

Delta no estado de Rondônia reuniu, primariamente, um total de 38 notificações entre os anos 

de 2018 e 2023. Da totalidade dos casos, 26 notificações são de homens, representando um total 

de 69%. Outros 12 casos são de mulheres, equivalendo a 31% da estatística. Considerações 

finais: A flagrante significância estatística da Hepatite Delta no estado de Rondônia reflete as 

tendências regionais, que se mantiveram acima da média nacional. O estado de Rondônia 

registra 6% dos casos nacionais, segundo o boletim epidemiológico de 2022 do Ministério da 

Saúde. Assim sendo, é de grande valia que haja um constante monitoramento da doença, bem 

como um aprofundamento nas questões epidemiológicas da Hepatite Delta. 
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